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Resumo

Antes que não haja mais pano para a manga foi um projeto de pós-doutoramento decorrente da pesquisa As tramas do café com leite, que investigava a indumentária de paulistas e mineiros entre 1890 e 1930. O contato em campo com os têxteis mostrou como a falta de informação, formação e acesso a materiais que possibilitem a preservação deste material é notável.  A intenção do trabalho foi aprofundar estudos de conservação e preservação, garantindo condições mínimas de sobrevivência de tecidos e peças que compõem a história da nação, tendo como base os seguintes museus: Nacional do Traje e do Teatro, em Lisboa; do Traje de São Brás do Alportel  e o do Traje de Viana do Castelo; o Museo del Traje de Madrid, Musée de La Mode e  de Costume- Palais Galliera de Paris e o Victoria and Albert Museum, em Londres. 
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ABSTRACT

Antes que não haja mais pano para a manga was a post-doctoral research based on the project As Tramas do café com leite, which aimed to investigate the costumes of paulistas and mineiros between 1889 and 1930. The contact with the archives during field research showed how much information and formation people lack in terms of caring for textiles. The main objective was to develop studies on conservation, establishing minimum patterns for the survival of costumes and fabric that form part of the nation’s culture, based on the models of the following: National Museum of Costume and Theater Museum in Lisbon; Costume Museums in São Brás do Alportel and Viana do Castelo; the Museo del Traje in Madrid, the Musée de La Mode e  de Costume- Palais Galliera in Paris and the Victoria and Albert Museum, in London. 
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INTRODUÇÃO

Meu trabalho e interesse em relação aos têxteis sempre foi voltado ao fazer teatral. Esta era a razão inicial de meu trabalho de pesquisa quando estive na coordenação do Centro de Memória da Ópera do Teatro São Pedro, em 2000, com o acervo da antiga Casa Teatral Temaghi, fundada em 1919. Trabalhei lá com uma equipe pequena, com mostras, ações educativas, exposições, confecção de réplicas... Um trabalho árduo, mas que se mostrou possível com o apoio da iniciativa privada e pública, ainda que em níveis bastante baixos. 

Em 2004, eu e a Profa. Dra. Elizabeth Azevedo começamos o trabalho de catalogação dos cerca de 40.000 trajes do Theatro Municipal de São Paulo. Com o apoio da Fundação VITAE, conseguimos uma equipe, coordenada por mim, de 12 profissionais e mais 85 estagiários voluntários.

Diversos acertos, a experiência como um todo, alguns pequenos dramas / dificuldades e a vivência cotidiana com este tipo de acervo levaram-nos a redigir o Pequeno Manual de Conservação de Têxteis Teatrais. O livro, inteiramente patrocinado pela Fundação VITAE, foi distribuído para os teatros mais antigos do país, pesquisadores da área têxtil e bibliotecas de escolas de teatro e museologia. 

A reação ao envio do material não poderia ser melhor. Foram inúmeros os contatos e as trocas com pesquisadores e leigos em têxteis, mas responsáveis por acervos teatrais pelo país afora. Outro nível de material apareceu nas mãos de particulares. São trajes e material cênico de teatro, circo e dança que pertenceram a artistas do passado e que necessitam de zelo para permanecerem como material de consulta.

Em 2007 comecei a desenvolver a pesquisa chamada As Tramas do Café com Leite, um estudo sobre a indumentária de paulistas e mineiros na República Velha. Ao andar pelo país em pesquisa, nos estados de São Paulo, Minas e Rio de Janeiro, pude constatar a perda de acervo significativo para a preservação cultural do país no que se refere aos têxteis. Em Mariana, ao iniciar os trabalhos de registro fotográfico do acervo, em meio a enormes pilhas de casulas, dalmáticas, capas pluviais e outros do século XVIII e XIX, encontrei uma colônia de cupins que destruíram boa parte deste acervo. Como repor este material? Como salvar o que restou? Como ensinar as pessoas a conservarem os têxteis? 

Se o Pequeno Manual de Conservação de Têxteis Teatrais cumpriu seu papel de forma eficaz, apesar de tão despretensioso, era hora de uma ação educativa mais contundente. 

O que o estágio em Portugal oferecia era a possibilidade de contato com realidade muito semelhante à nossa, ainda que a formação museológica e de preservação deles sejam muito mais desenvolvidas. Desejava discutir com profissionais da educação e dirigentes de museus possibilidades para salvar nossos acervos têxteis. 

A orientadora do projeto foi a Dra. Madalena Braz Teixeira, atuante há muitos anos no mercado europeu. Realizei visitas a centros de preservação europeus nos quais ainda não estivera
. A Dra. Madalena se revelaria uma parceira dedicada e muito cuidadosa.  

DESENVOLVENDO A PESQUISA
A base dos trabalhos foi o Museu do Traje de Lisboa, mas como previsto inicialmente no projeto foram visitados diversos museus europeus que trabalham com coleções de têxteis – de roupas sociais (e as teatrais, nossa área principal de interesse, estão incluídas aí) e de tecidos ou fragmentos deles.
As visitas foram classificadas (como parte da metodologia, apresentada a seguir)  em dois tipos: oficiais e não oficiais. As oficiais foram aquelas em que fomos recebidos por alguém do museu – o diretor, um conservador de têxteis ou um responsável pela catalogação. Os museus oficiais portugueses foram o do Traje e o do Teatro em Lisboa, o do Traje de São Brás do Alportel e o do Traje de Viana do Castelo. Os museus europeus oficiais foram: del Traje de Madrid, de La Mode e  de Costumea e o Victoria and Albert. 

Houve também visitas não oficiais: foram aquelas em que não houve agendamento, mas em que o olhar do pesquisador permaneceu atento.  Eram instituições que já planejava visitar, mas que inicialmente não eram tão representativas como as outras coleções. Em Portugal: Museu de Etnologia, do Oriente, dos Coches, de Arte Antiga, Calouste Gulbenkian e de Arqueologia. Na Europa: Centre National du Costume de Scène, em Moulins; o Museu de Terrassa (Barcelona), o Musée Crozatier em Le Puy en Velay; o de Artes Decorativas e o de Tecidos, em Lyon; o da Moda de Bath; o do Teatro de Viena.  

METODOLOGIA

Foram aplicados questionários padrão (que podem ser acessados no site a seguir) desenvolvidos para serem utilizados nas visitas oficiais, realizadas entre setembro de 2008 e janeiro de 2009. Entrevistas, filmagens e fotografias foram feitas, com agendamento prévio de visitas.  Todas estas informações foram cruzadas e sintetizadas em um documento chamado Antes que não haja mais pano para a manga (disponível na Biblioteca da ECA USP) e no site http://tramasdocafecomleite.wordpress.com
Resultados e discussão

As duas tabelas a seguir trazem, de forma resumida, os dados encontrados, onde MB significa muito bom; B-bom; R-ruim e P-péssimo. O ponto de interrogação mostra que a informação não foi encontrada ou fornecida pela instituição. 

	
	Museu do Traje Lisboa
	Museu do Teatro Lisboa
	Museu do Traje

São Brás
	Museu do Traje de Viana

	Localização
	Parque,

Casarão histórico
	Parque

Casarão histórico
	Centro da cidade, casarão em terreno vasto
	Centro da cidade

(ex-banco)

	Sede própria
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Construído para museu
	Não
	Sim

(aproveitamento das paredes externas)
	Não
	Não

	Site na internet
	Sim, em remodelação
	Sim, em remodelação
	Sim

www.museu-sbras.com
	Não



	Patrocínio/ sobrevivência financeira:
	Estado
	Estado
	Santa Casa de Misericórdia
	Câmara Municipal

	Amigos do Museu?
	Não
	Não
	Sim
	Não

	Cobrança de entrada:
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Definição da missão:
	?
	A missão deste Museu é informar, educar e distrair os seus visitantes, funcionar como um centro nacional para a investigação e informação sobre as Artes do Espetáculo em Portugal, bem como assumir-se como uma força motora para a promoção e divulgação das Artes do Espetáculo direcionada para os mais diferentes tipos de públicos.
	?
	Divulgar e estudar a identidade Vianense e Alto Minhota, de que o Traje é o principal expoente.



	Origem inicial do acervo:
	Transferência
	Doações
	Doações

Coleta (padre)
	Aquisição

	Nºatual de peças:
	?
	300.000 no total

2.348 trajes
	-
	?

	Aceita doações?
	Sim, com restrições
	Sim, com restrições
	Sim, com restrições
	Sim

	Aceita depósitos? 
	Sim, com restrições
	Sim, com restrições
	Sim
	-

	Catalogação

MB B R P
	MB
	MB
	B
	-

	Armazenamento
	B
	B, com restrições
	B
	R

	Higienização:
	MB
	B
	B
	B

	Conservação
	MB
	MB
	B
	R

	Reservas técnicas:
	B
	B
	MB
	-

	Número / qualificação de funcionários: 
	30
	14
	3
	5

	Restaurante:
	Não
	Sim
	Sim, vendem quitutes
	Não

	Instalações gerais:
	Boas
	Boas
	Muito boas
	Muito boas

	Serviço educativo:
	Sim
	Sim
	Sim
	Não

	Projetos especiais:
	Sim
	Sim, diversos
	Sim
	-

	Gift Shop
	Sim
	Sim
	Sim
	-


	
	Museo Del Traje Madrid
	Palais Galliera
	Victoria and Albert
	Centre Natinal du Costume de Scene- Moulins
	Museu da Moda de Bath

	Localização
	Parque na Cid. Universitária 
	Palacete urbano
	Quarteirão de museus 
	Largo quartel militar na beira do Rio 
	Palacete urbano

	Sede própria
	Não
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Construído para museu
	Não
	Sim, mas para pintura
	Sim
	Parcialmente
	Não

	Site na internet
	Sim

http://museodeltraje.mcu.es
	www.galliera.paris.fr 

	www.vam.ac.uk
	www.cncs.fr
	http://www.fashionmuseum.co.uk

	Patrocínio/ sobrevivência financeira:
	Estado
	Estado/Município
	Estado
	Estado/Município 
	Município

	Amigos do 

Museu?
	sim
	não
	sim
	-
	sim

	Cobrança 

de entrada:
	sim
	sim
	não
	sim
	sim

	Definição 

da missão:
	Estudar a história do traje e da moda contemporânea na Espanha. 
	
	Enriquecer a vida das pessoas através da promoção da prática do design e  do aumento do conhecimento, compreensão e fruição do mundo industrializado (designed world).
	Mostrar com honra as cores dos profissionais do teatro e do figurino. Abrigar figurinistas e workshops, artistas e artesãos, daqueles que são os genuínos mágicos da ilusão teatral, colocando-os em cena, na luz da ribalta. Preservar, expor e explicar os trabalhos de arte contidos em uma coleção única no globo. 
	

	Origem inicial 

do acervo:
	Doação
	-
	Aquisições, doações
	Transferência, doações
	Doação

	Nº atual de peças
	Têxteis: 30.000

Demais: 100.000
	Mais de 100.000
	85.000
	10.000
	60.000

	Aceita doações?
	Sim, com restrições
	Sim
	Sim,com restrições
	-
	Sim

	Aceita depósitos?
	Sim
	Sim
	Sim
	-
	Sim

	Catalogação:
	MB
	MB
	MB
	MB
	-

	Armazenamento
	B
	MB
	B
	MB
	-

	Higienização:
	MB
	MB
	MB
	MB
	-

	Conservação
	MB
	MB
	MB
	MB
	-

	Reservas técnicas:
	MB
	MB
	MB
	MB
	-

	Número / qualificação de funcionários: 
	20 (?)
	73
	24 em têxteis

(800 no museu)
	
	-

	Restaurante:
	Sim
	Não
	Sim
	Sim
	Não

	Instalações gerais:
	Muito boas
	Muito boas
	Boas
	Muito boas
	Muito boas

	Serviço educativo:
	Sim
	-
	-
	-
	Sim

	Projetos especiais:
	Sim
	Sim
	-
	sim
	-

	Gift Shop
	Sim, ótima
	Não
	Sim, ótima.
	Sim
	Sim


O Museo del Traje de Madrid  certamente é um dos museus de têxteis mais completos. As reservas técnicas são muito bem estruturadas; a conservação é exemplar; a higienização acontece de acordo com as normas internacionais e a catalogação atingiu patamares tão altos de qualidade que pode ser acessada até pela Internet.

Eles realizam ainda publicações sobre o trabalho que fazem; o serviço educativo é requintado, com propostas de ação claras e bem estabelecidas, de acordo com a faixa etária dos freqüentadores. A coleção, que teve início em 1925, não pára de crescer. A roupa é exposta como objeto de arte e o público vem crescendo mais e mais nos últimos anos. 

A iluminação, muito adequada para a preservação dos trajes, era muito baixa, o que provoca reclamações por parte da terceira idade, que não consegue enxergar e nem seguir os roteiros de visitação.  

O Centre National do Costume de Scène de Moulins é um museu de trajes teatrais da melhor qualidade. Foi pensado durante onze anos por uma grande equipe, que optou por descentralizar o museu, tirando-o da região de Paris e colocando-o em Moulins-sur-Allier, uma pequena e agradável cidade, distante duas horas de Paris. 

A definição do objetivo do centro já dá uma idéia da seriedade com que o assunto é abordado: “Inventar uma nova forma, uma nova estrutura, cujo objetivo seja mostrar com honra as cores dos profissionais do teatro e do figurino. Abrigar figurinistas e workshops, artistas e artesãos, daqueles que são os genuínos mágicos da ilusão teatral, colocando-os em cena, na luz da ribalta. Preservar, expor e explicar os trabalhos de arte contidos em uma coleção única no globo, que possui mais de dez mil trajes. Dividir a emoção que emana destas obras primas em miniatura, sejam elas modestas ou suntuosas, através das quais se expressa a criatividade do figurinista, as habilidades de seus ateliês, constantemente servindo a missão do artista”. (Livreto sobre o Museu, p.4)

São dez prédios, sendo que o principal tem 93 metros por 20. O investimento foi de 22 milhões de euros. 

O traje mais antigo da coleção é da segunda metade do século XIX. A coleção inclui os fundos da Comedie-Française, da Opéra National de Paris (trajes de Bakst, Benois, Derain, Doboujinsky, Saint Laurent...) da Bibliothèque Nationale de France (documentos, figurinos, acessórios, manuscritos, pinturas, esculturas), do Conservatoire National Supérieur de Musique et Danse, do Ballet Atlantique, e trajes e desenhos de Jean Paul Gaultier e Christian Lacroix.  

A exposição recriava as cenas em que os trajes haviam sido apresentados, em manequins estáticos, mas com muita iluminação colorida de fundo, com cenários desenhados por cenógrafos e havia, como complemento, músicas de fundo que traziam o tema o tempo todo. Foi o único museu que tinha música ambiente audível, um prazer absoluto, nada de música easy- listening. Havia uma força dramática presente, e isso era muito agradável, pois além de tudo respeitava as condições de manutenção dos trajes (luz, umidade, temperatura...) 

O museu, em plena sexta-feira, tinha muitos visitantes. Há um restaurante bem agradável e caro; há uma biblioteca e um centro de pesquisa onde se pode ter aulas; a recepção tem aspecto moderno, com armários para guardar até mesmo volumes grandes de viajantes que cheguem com bagagem. Há uma loja, com diversos itens, de caixinhas musicais a catálogos, livros de teatro e dança e CDs. 

O Palais Galliera, em Paris, é um templo dos museus de moda. O trabalho que se desenvolve ali é um dos mais respeitados do mundo. Eles são citados freqüentemente nos melhores artigos sobre o tema. É natural: são de Paris, o templo mundial da moda, há toda uma tradição de museus ligada a eles, os franceses são excelentes em conservação e têm acervos completos e muito significativos. 

O nome Palais Galliera vem da casa que abriga as exposições temporárias do museu, um ponto que crítico neste caso: eles só abrem nestas ocasiões. O que faz com que o museu não seja um dos mais visitados de Paris. E tem um efeito danoso nos trabalhadores do museu: eles acham que não são respeitados, que a prefeitura não liga para eles, que eles não têm condições de trabalho boas...

Mas têm. O depósito de reserva técnica tem cinco mil metros quadrados e é tão grande que dá para se perder. O piso foi divido por cores, para facilitar a identificação do material. Há muito espaço, quase todos os trajes estão em condições quase ideais. A visita levou horas: o acervo é repleto de Balenciaga, Poiret, Dior, e complementando toda a alta costura dos séculos XIX e XX, há um rico acervo de peças históricas. 

São casacas, corpetes, bordados, enfim, o que quiser. Mas o fato de terem tudo não faria sentido não fosse o nível de cuidado técnico com cada peça. Enumerar os cuidados seria repetir o manual de normas do ICOM, que elas seguem, pois além de tudo foram parte integrante dos comitês de criação das regras de conservação de têxteis. 

O Museu Victoria and Albert dispensa maiores apologias. É desnecessário reforçar a imagem de uma das coleções mais significativas do mundo e uma equipe técnica incrível- são 800 pessoas, sendo que são 200 que trabalham com as coleções. Só de têxteis são 85.000 peças, como relatou Suzanne Smith, conservadora do museu.

O site do Museu é o mais atualizado e completo de todas as instituições visitadas. Os conservadores explicam que os curadores hoje são muito mais abertos à discussão, às trocas e encontro de soluções do que os curadores antigos, ditatoriais e impositivos. Há muito mais diálogo, o que só beneficia o todo da exposição e da coleção. 

As pessoas que trabalham lá reclamam de tudo - das reservas, da estrutura, da exposição, da falta de verbas, da preferência por outros departamentos, e assim segue. A exposição é corretíssima: vitrines, luzes, ar condicionado, acondicionamento, exposição. E só. Não tem um atrativo maior, não tem appeal. Não fossem peças impressionantes, ficariam em segundo lugar, já que uma das salas antes de se chegar ao local de exposições dos trajes era de uma coleção de esculturas que o próprio Rodin doou ao V&A no começo do século XX. A “concorrência” pela preferência do público é muito desigual.  

E na contramão de tudo isso, de forma totalmente despretensiosa, vem...

O Museu do Traje de São Brás, fundado nos anos 1990, que está instalado em um vasto casarão do século XIX, da Santa Casa de Misericórdia de São Brás. 

Dados importantes puderam ser levantados: sua boa localização e sede própria, a qualidade das instalações e a excelente reserva técnica.

Pontos fracos foram encontrados, ainda mais frágeis quando comparados aos trabalhos de outros museus, mas eles desenvolvem boas atividades de catalogação, armazenamento e higienização, mesmo sendo apenas três funcionários para o museu todo.  

O Museu do Traje de São Brás de Alportel desponta como exemplo a ser seguido pela inserção na cidade e na comunidade, sem manobras, sem manipulações. O diálogo sobre o museu possibilita a análise de toda a trajetória da instituição - do restauro da casa de ricos proprietários do século XIX a museu com forte apelo popular, mostrando um viés temático que teria grande aplicabilidade em pequenos centros urbanos brasileiros com características semelhantes, mas carentes de iniciativas pessoais.    

Nenhuma das instituições visitadas supera o pequeno Golias do Algarve nos itens instalações gerais, “restaurante” (ainda que o museu só venda produtos feitos pela comunidade) e, acima de tudo, nenhuma fica consagrada em um item nada mensurável do ponto de vista acadêmico-científico: um ambiente humano e físico muito simpático, acolhedor, aberto e dinâmico. Que, aparentemente, só se conquista pela inserção na comunidade e na pesquisa e entendimento dos seus reais interesses. 
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� Tenho conhecido diversas instituições museológicas que trabalham com têxteis ao longo destes anos:nos EUA, o The Costume Institute e o Instituto Smithsonian; na Rússia, o Museu Casa Stanislavski e os Museus do Kremlin; na Alemanha, o Museu de Dresden e o Museu Bertolt Brecht, em Berlim;  na Argentina, o Museu Del Traje;  no Brasil, o Museu Histórico Nacional e diversos outros.  





